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RESUMO
Este squib tem como objetivo principal diagnosticar as possíveis posições que o adjunto 
temporal de medida em x tempo pode vir a ocupar na estrutura sentencial do português 
brasileiro. Para isso, recorremos à hierarquia de Cinque (1999) como instrumento para 
diagnosticar a posição desse sintagma de medida, no espírito da metodologia do 
Programa Cartográfico (CINQUE, 1999, 2004, 2006; RIZZI, 1997, 2004; entre outros). Veremos 
que o adjunto em x tempo parece ter certa flexibilidade posicional, a depender de sua 
interpretação, o que pode ser demonstrado se tomarmos os advérbios da hierarquia de 
Cinque como diagnósticos. 
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ABSTRACT
The main goal of this squib is to diagnose the possible positions that the temporal adjunct 
of measure in x time may come to occupy in the structure of the sentence in Brazilian 
Portuguese. In order to do so, we turn to Cinque’s (1999)  hierarchy as an instrument to 
diagnose the position of this adjunct,  in the spirit of the Cartographic methodology 
(CINQUE, 1999, 2004, 2006; RIZZI, 1997, 2004; among others). We will see that the adjunct in 
x time seems to have a positional flexibility, depending on its interpretation, which can be 
demonstrated if we take the adverbs of Cinque’s hierarchy as diagnostics.
Keywords: temporal adjuncts, syntactic cartography, generative syntax
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1 INTRODUÇÃO
O Programa Cartográfico (CINQUE, 1999, 2004, 2006; RIZZI, 1997, 2004; entre outros), 
também conhecido como Cartografia Sintática, conta com uma metodologia bastante 
simples para chegar às sequências funcionais (as hierarquias cartográficas) da oração e de 
seus sintagmas. Exemplo disso é a hierarquia das diferentes classes de advérbios, válida 
não só para o português brasileiro (TOSQUI; LONGO, 2003; SANTANA, 2005) como também 
para as mais diversas línguas do mundo (CINQUE, 1999; RIZZI; CINQUE, 2016). Para isso, 
o referido programa segue o princípio básico “One feature, one head” (KAYNE, 2005)1, 
segundo o qual as categorias do sistema conceitual, sejam elas semânticas ou pragmáticas, 
são “sintatizáveis” e, portanto, contemplam um núcleo funcional no componente sintático. 
Seguindo as metodologias propostas na construção desse programa — e uma delas 
será discutida mais à frente neste trabalho —, Cinque (1999) propõe uma estrutura rígida 
formada por diferentes núcleos funcionais na camada, chamada por ele de Middlefield, que 
corresponde ao IP de Chomksy (1986). As projeções dos núcleos funcionais que formam 
essa camada se dão de maneira hierarquizada e organizada, seguindo, principalmente, um 
método conhecido como testes de precedência e transitividade.
Por meio desses testes, são feitas combinações de diversos tipos de advérbios (tomados 
geralmente de dois em dois) — ou mesmo de dois núcleos funcionais — na mesma 
estrutura sentencial, de maneira que sejam mostradas as possíveis configurações da posição 
de cada um deles em relação ao outro, gerando, então, posições específicas dedicadas a 
cada um deles na hierarquia sentencial. Podemos, para fins de exposição desse expediente 
metodológico, usar o seguinte esquema:
(i) considerando três tipos de advérbios diferentes: AdvP1, AdvP2 e AdvP3,
(ii) fazemos a combinação deles dois a dois:
a. AdvP1 > AdvP2  (precedência)
b. *AdvP2 > AdvP1 (precedência)
c. AdvP2 > AdvP3 (precedência)
d. *AdvP3 > AdvP2 (precedência)
e. AdvP1 > AdvP3  (transitividade)
f. Então: AdvP1 > AdvP2 > AdvP3
Por precedência, em (iia) temos que o AdvP1 precede o AdvP2, mas, em (iib), AdvP2 não precede 
AdvP1; em (iic), AdvP2 precede o AdvP3, mas, conforme (iid), AdvP3 não precede AdvP2; e, por 
transitividade, em (iie), AdvP1 precede o AdvP3. Com isso, temos, em (iif), a posição de cada 
um dos advérbios em relação ao outro, formando uma estrutura hierarquizada onde cada 
um deles pode ter somente uma posição aceita em relação ao outro.
1 Tradução: “Um traço, um núcleo”. Como a interpretação dos sintagmas de medida temporais, combinados 
nas sentenças, é obtida derivacionalmente — ou seja, pela valoração dos traços associados à expressão 
de medida temporal mediante mecanismos de movimento e soldagem (Merge), não se tratando de uma 
categoria única/primitiva —, o princípio de Kayne é importante, uma vez que determina que cada um dos 
traços envolvidos seja valorado no curso da derivação, em suas respectivas projeções funcionais.
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Considerando o expediente brevemente mostrado anteriormente e os advérbios 
provavelmente (AdvPepistemic), novamente/de novo (AdvPrepetitive) e rapidamente (AdvPcelerative), 
vamos explicitá-lo com as sentenças a seguir:
(1) O Aeon novamente comeu a ração.
(2) O Aeon provavelmente novamente comeu a ração.
(3) *O Aeon novamente provavelmente comeu a ração.
(4) O Aeon provavelmente comeu a ração de novo.
(5) *O Aeon de novo comeu a ração provavelmente.
Vemos, nos exemplos (1-5), que o advérbio provavelmente (AdvPepistemic) precede o advérbio 
novamente/de novo (AdvPrepetitive), independentemente do rearranjo que fizermos na sentença.
(6) O Aeon rapidamente comeu a ração.
(7) O Aeon de novo rapidamente comeu a ração.
(8) ?O Aeon rapidamente de novo comeu a ração.
(9) O Aeon de novo comeu a ração rapidamente.
Nos exemplos (6-9), vemos que o advérbio de novo/novamente (AdvPrepetitive) precede 
o advérbio rapidamente (AdvPcelerative). Então, por transitividade, haja vista (2-3) e (6-9), é 
esperado que o advérbio provavelmente (AdvPepistemic) preceda o advérbio rapidamente 
(AdvPcelerative). Essa previsão se confirma em (10-13):
(10) O Aeon rapidamente comeu a ração.
(11) O Aeon provavelmente rapidamente comeu a ração.
(12) *O Aeon rapidamente provavelmente comeu a ração.
(13) O Aeon provavelmente comeu a ração rapidamente.
Os exemplos (1-13) ilustram o expediente metodológico dos testes de precedência 
e transitividade. Combinando os resultados parciais descritos, temos, ao fim, um 
posicionamento entre esses advérbios:
(iii) provavelmente (AdvPepistemic) > novamente/de novo (AdvPrepetitive) > rapidamente (AdvPcelerative)
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Com base sobretudo nesses testes — e estendendo o mesmo raciocínio aos núcleos 
funcionais —, Cinque (1999) propõe a seguinte hierarquia para o Middlefield:
FIGURA 1 — A ESTRUTURA DO MIDDLEFIELD DE CINQUE (1999)
 Fonte: adaptado de Rizzi e Cinque (2016, p. 150).
Por considerar que os advérbios apresentam posições rígidas como especificadores dos 
núcleos funcionais correspondentes, o que gera a estrutura dada pela Figura 1, Cinque sugere 
que, quando os advérbios se combinam na estrutura sentencial, eles obrigatoriamente 
estarão organizados de acordo com a hierarquia mostrada. Isto é, na história da derivação, 
se dois ou mais advérbios da Figura 1 estiverem presentes na numeração, será soldado 
(Merged) pela primeira vez (soldagem externa) o advérbio mais baixo, de forma a respeitar 
a hierarquia da Figura 1, naturalmente considerada de baixo para cima. Assim, por exemplo, 
para derivar (2), sentença apresentada anteriormente, entrará na derivação primeiramente 
o advérbio novamente, por ser mais baixo; provavelmente será soldado bem depois. As 
hierarquias cartográficas servem, portanto, como “relógios” a serem consultados para a 
soldagem de elementos/categorias funcionais (cf. TESCARI NETO, 2019, p. 29).
Contudo, considerando-se os adjuntos temporais de medida do tipo de em x tempo do 
português brasileiro (BASSO, 2007, 2011; BASSO; PIRES DE OLIVEIRA, 2010; BASSO; BERGAMINI-
PEREZ, 2016; BERGAMINI-PEREZ, 2019), uma inquietação surge: se os advérbios estão 
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sintaticamente organizados entre si de acordo com uma estrutura rígida dada pela Figura 1, 
seria plausível pensar que os adjuntos temporais de medida deveriam também se ordenar 
rigidamente quanto aos outros advérbios da figura, contando com uma posição dedicada 
a eles, de acordo com a sua semântica? Com o objetivo de solucionar tal questionamento, 
podemos tomar o teste de posicionamento — isto é, um expediente que testa a posição de 
determinado item em relação aos advérbios da hierarquia da Figura 1, ao combinar o item 
cuja posição se quer testar com um ou mais adjuntos dessa figura — para entender se os 
adjuntos temporais de medida terão uma posição fixa em relação aos advérbios da Figura 1 
ou se, assim como o V (ou mesmo VP, em caso de movimento sintagmático do verbo (TESCARI 
NETO, 2013)), movimentam-se por entre os advérbios do Middlefield.
2 EM X TEMPO E O MIDDLEFIELD
Um dos adjuntos temporais de medida mais estudados na literatura é o adjunto em x 
tempo, pois, com base nos diversos estudos tempo-aspectuais na literatura de base, esse 
adjunto parece apresentar seus traços semânticos bem delineados, o que possibilita 
entender a sua contribuição na sentença em que está combinado, como podemos ver 
nos exemplos a seguir:  
(14) A Ada destruiu o brinquedo novo em 15 minutos.2
(15) O mecânico trocou o pneu da moto em 20 minutos.
(16) A Paula organizou os livros em 1 hora.
Nas sentenças (14-16), temos que o adjunto temporal de medida reforça o ponto final do 
evento denotado pelo VP. Isso equivale a dizer que o evento é télico e seu fim é marcado 
pelo adjunto temporal.3 
Chamaremos essa posição do adjunto temporal no final da sentença de posição default, isto 
é, o local na sentença em que é esperado que ele se encontre. Contudo, o referido adjunto 
pode estar em outras posições além dessa, como podemos atestar a seguir:
(17) A Ada destruiu em 15 minutos o brinquedo novo.
(18) O mecânico trocou em 20 minutos o pneu da moto.
(19) A Paula organizou em 1 hora os livros.
2 É importante salientar que não estamos, neste squib, considerando os traços acionais vinculados a cada 
um dos diferentes tipos de evento denotados em cada exemplo. O objetivo principal deste breve trabalho é 
somente mostrar de que maneira o adjunto temporal pode posicionar-se na estrutura da sentença.
3 Para leituras mais aprofundadas a respeito dos diferentes tipos de evento, bem como a combinação e 
contribuição dos adjuntos temporais de medida, recomendamos: Vendler (1957), Rothstein (2004), Basso 
(2007), Basso e Pires de Oliveira (2010), Basso e Bergamini-Perez (2016), entre outros. 
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(20) A Ada em 15 minutos destruiu o brinquedo novo.
(21) O mecânico em 20 minutos trocou o pneu da moto.
(22) A Paula em 1 hora organizou os livros.
(23) Em 15 minutos a Ada destruiu o brinquedo novo.
(24) Em 20 minutos o mecânico trocou o pneu da moto.
(25) Em 1 hora a Paula organizou os livros.
Mesmo que outras interpretações para a sentença sejam viabilizadas com a modificação 
do posicionamento de em x tempo na estrutura, como em (21) — em que podemos ter 
tanto a interpretação télica já esperada quanto a interpretação incoativa4 —, vemos que 
o adjunto temporal pode posicionar-se em diferentes locais na sentença. Contudo, para 
tentarmos responder à inquietação mostrada na seção anterior, precisamos combinar o 
adjunto temporal com outros advérbios e testar o posicionamento de cada um deles.
Como início, vamos considerar o advérbio baixo obrigatoriamente (AdvPobligation) na estrutura 
dada por Cinque (1999), como mostrado na Figura 1. 
(26) a. O mecânico obrigatoriamente trocou o pneu da moto em 20 minutos.
b. O mecânico obrigatoriamente trocou em 20 minutos o pneu da moto.
c. O mecânico obrigatoriamente em 20 minutos trocou o pneu da moto.
d. O mecânico em 20 minutos obrigatoriamente trocou o pneu da moto.
e. Em 20 minutos o mecânico obrigatoriamente trocou o pneu da moto.
Como podemos ver nos exemplos anteriores, (26a) a (26e), o adjunto em 20 minutos e o 
advérbio obrigatoriamente podem ser combinados em qualquer posição (um em relação 
ao outro), que não será afetada a interpretação da sentença. 
Vamos considerar, agora, um advérbio um pouco mais alto na estrutura hierárquica: o 
advérbio sempre (AdvPcontinuous). É preciso pontuar que a escolha por selecionar advérbios 
cada vez mais altos na estrutura hierárquica de Cinque se justifica pela possibilidade de 
podermos avaliar se o adjunto em x tempo tem um “limite” de subida na estrutura do 
Middlefield, ou seja, se, em algum momento, uma vez combinado com algum advérbio 
mais alto, temos agramaticalidade.
4 A interpretação incoativa é a aquela na qual o evento denotado pelo VP levou o tempo dado pelo adjunto 
tempo para iniciar. Por exemplo, na sentença (21), uma boa paráfrase seria O mecânico levou 20 minutos 
para começar a trocar o pneu da moto. Para uma leitura mais aprofundada sobre as diferentes interpretações 
possíveis na combinação de eventos com os adjuntos temporais, recomendamos os trabalhos de Basso (2007), 
Basso e Pires de Oliveira (2010), Basso (2011), Basso e Bergamini-Perez (2016), entre outros.
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(27) a. A Ada sempre destruiu o brinquedo novo em 15 minutos.
b. A Ada sempre destruiu em 15 minutos o brinquedo novo.
c. A Ada sempre em 15 minutos destruiu o brinquedo novo.5
d. A Ada em 15 minutos sempre destruiu o brinquedo novo.
e. Em 15 minutos a Ada sempre destruiu o brinquedo novo.
Como em (26a) a (26e), os exemplos (27a) a (27e) nos mostram que o adjunto temporal 
pode combinar-se com o advérbio sempre em diferentes posições na sentença, sem alterar 
a sua possibilidade de interpretação.
Tomemos agora o advérbio rapidamente (AdvPcelerative).
(28) a. A Paula rapidamente organizou os livros em 1 hora.
b. A Paula rapidamente organizou em 1 hora os livros.
c. A Paula rapidamente em 1 hora organizou os livros.
d. A Paula em 1 hora rapidamente organizou os livros.
e. Em 1 hora a Paula rapidamente organizou os livros.
Como para os exemplos anteriores (26) e (27), vemos, em (28a) a (28e), que o adjunto 
temporal e o advérbio rapidamente podem ser combinados em diferentes posições um em 
relação ao outro.
Por fim, vamos considerar o advérbio alto provavelmente (AdvPepistemic).
(29) a. O mecânico provavelmente trocou o pneu da moto em 20 minutos.
b. O mecânico provavelmente trocou em 20 minutos o pneu da moto.
c. O mecânico provavelmente em 20 minutos trocou o pneu da moto.
d. O mecânico em 20 minutos provavelmente trocou o pneu da moto.
e. Em 20 minutos o mecânico provavelmente trocou o pneu da moto.
Como podemos ver nos exemplos (29a) a (29e), o adjunto temporal de medida em x 
tempo, quando combinado com o advérbio alto provavelmente, não gerou sentenças 
agramaticais. Contudo, é interessante ressaltar que, mesmo que a combinação desses dois 
itens na estrutura sentencial não tenha gerado agramaticalidade, temos que notar uma 
5 Um dos pareceristas, ao qual agradeço pelas importantes observações feitas, destacou que a sentença (27c), 
em sua concepção, seria melhor interpretada com o uso de pausas entre os adjuntos destacados. Tal sugestão 
será considerada em investigações futuras, ainda no âmbito do projeto FAPESP em que o texto deste squib 
se insere.  Será também considerada a combinação do adjunto temporal em x tempo em construções com 
sintagmas mais complexos, como o sintagma menos de, que aparece na expressão em menos de 4 meses, por 
exemplo, em A Nuit definitivamente construiu a casa de campo dos pais em menos de 4 meses. Essa investigação 
se faz necessária porque, com a referida combinação na frase em questão, parece que a finalização do evento 
ocorre sempre antes do limite dado pelo sintagma de medida, ou seja, não é mais dado o ponto exato de 
término do evento denotado pelo predicado verbal, mas sim de um limite máximo que não é alcançado, 
como podemos ver também em O Turing ganhou o jogo em menos de duas horas. Além disso, sentenças em 
que o adjunto temporal se posiciona dentro da projeção nominal, como no próximo exemplo, parecem 
estranhas: ? A Nuit definitivamente construiu a casa em menos de 4 meses de campo dos pais. Tais questões ainda 
precisam ser investigadas de maneira mais aprofundada e serão consideradas no decorrer do trabalho a que 
este squib está vinculado.
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modificação importante na interpretação de cada um deles na sentença. Vemos que, nos 
exemplos (29d) e (29e), houve uma modificação no escopo do adjunto (em x tempo) e do 
advérbio: o advérbio provavelmente reforça a possibilidade ou não de o evento trocar o pneu 
da moto ter ocorrido; por sua vez, o adjunto temporal em 20 minutos parece reforçar uma 
leitura incoativa do sintagma inteiro [provavelmente trocou o pneu da moto] e não mais se 
relaciona ao tempo que ocorreu o evento trocar o pneu da moto. De maneira diferente, nos 
exemplos (29a) a (29c), o adjunto temporal em 20 minutos está diretamente relacionado ao 
tempo do evento denotado por trocar o pneu da moto e, no que lhe concerne, o advérbio 
alto provavelmente se relaciona com a possibilidade ou não de o mecânico ter trocado o 
pneu da moto em 20 minutos. 6 
Com isso, mesmo que não tenhamos nos aprofundado em análises concernentes à 
representação  da subida de em x tempo na hierarquia do Middlefield, vemos que o adjunto 
temporal de medida em x tempo pode ter os limites máximos de sua posição de pouso 
detectados se recorrermos aos advérbios da hierarquia de Cinque (1999).
3 CONCLUSÃO
Como mostrado anteriormente, a maneira como o adjunto temporal de medida pode 
posicionar-se na sentença e as possíveis modificações na sua intepretação causadas por 
essa flexibilidade ainda são um campo muito abrangente para análises linguísticas. 
Contudo, como vimos aqui neste squib, tomar as diferentes posições da hierarquia do 
Middlefield proposta por Cinque (1999) como diagnósticos para a subida de adjuntos 
temporais por entre as posições da hierarquia cartográfica parece ser um instrumento 
bastante promissor.
6 Não iremos nos aprofundar nas questões semânticas e pragmáticas envolvidas nos exemplos; contudo, é 
interessante pontuar que tais modificações nesses níveis de análise linguística existem e são importantes na 
condução de uma boa prática de análise linguística.
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